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Resumo: A pesquisa em andamento busca investigar em que medida as transformações das 

práticas de professores da Educação Infantil ocorrem quando participam de um grupo em um 

contexto colaborativo e quais as potencialidades formativas que as atividades e dinâmicas 

produzidas num grupo podem trazer para o desenvolvimento profissional dos envolvidos que 

se propõe a estudar a Educação Matemática na Infância. 

 

O presente trabalho propõe-se a pesquisar os impactos na formação e na prática profissional 

de professores da Educação Infantil que participam de um grupo que estuda a Educação Matemática 

na Infância, em um contexto colaborativo. Visa construir conhecimentos teóricos e práticos no 

campo da formação e atuação de professores da Educação Infantil, no qual, participam professores 

da Educação Infantil, futuros professores (graduandos da UFSCar) e pesquisadores.  

Os pesquisadores e colaboradores dessa pesquisa estão investigando os processos de 

formação continuada em um grupo num contexto colaborativo; irão identificar e analisar a 

produção, o reconhecimento e a ressignificação dos conhecimentos teóricos e metodológicos 

relacionados ao trabalho com a linguagem matemática na infância, que se revelaram nas 

narrativas orais e escritas dos participantes do grupo, no planejamento, na execução e na 

avaliação dos projetos pedagógicos que envolvem a linguagem matemática. 

Diante disso, o problema desta pesquisa apresenta-se a partir de duas questões: em que 

medida as transformações das práticas de professores da Educação Infantil ocorre de fato 

quando participam de um grupo em um contexto colaborativo que se propõe a estudar a 

Educação Matemática na Infância? Quais as potencialidades formativas que as atividades e 

dinâmicas produzidas num grupo podem trazer para o desenvolvimento profissional dos 

envolvidos e que reflexos podem ser observados na prática com crianças pré-escolares?  

Para responder essas questões a primeira etapa dessa pesquisa, discute teoricamente as 

potencialidades de um modelo de formação continuada de professores em um grupo de estudo, num 

contexto colaborativo, e o lugar da linguagem matemática no currículo da Educação Infantil. 

 

Formação continuada de professores em grupo colaborativo 

 

 A área da Educação tem necessitado cada vez mais de uma maior reflexão sobre a 

formação continuada de professores da Educação Infantil, hoje a primeira etapa da Educação 

Básica, conforme a Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96. 

 Nossa proposta é romper com o tipo de formação continuada “empacotada”, fechada, 

imposta de cima para baixo e investir na formação em serviço, em grupo, a partir da reflexão 

sobre a própria prática dos professores da Educação Infantil. 

 A ideia é investir no trabalho colaborativo em grupo, dando segurança aos professores 

para assumir atitudes e ações subversivas responsáveis (D’AMBROSIO; LOPES, 2015). 

 Essa pesquisa, em andamento, pretende destacar que é possível tornar o espaço de um 

grupo de estudos e pesquisa dentro da universidade, um espaço de formação inicial e continuada 

de professores, onde os três pilares da universidade estão presentes. O ensino, a pesquisa e a 
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extensão. Com a participação voluntária, é possível propor o diálogo entre gerações. Alunos da 

graduação (futuros professores), professores da Educação Infantil em início de carreira, 

professores mais experientes e pesquisadores da universidade.  

A pesquisa de doutoramento de Azevedo (2012) aponta que é necessário pensar em novas 

formas e espaços de formação continuada que desenvolvam processos de formação docente e 

privilegiem o trabalho conjunto, cooperativo e colaborativo, e que rompa com a prática do 

isolamento docente, visto que a formação inicial é fundamental, mas não suficiente para formar 

plenamente o professor, pois ele precisa de uma formação continuada que o respalde nas 

necessidades reais e diárias da profissão, visto que a realidade social, o ensino, a instituição 

educacional e as finalidades do sistema educacional evoluem, e os professores precisam 

construir alternativas de inovação e de mudança para as políticas e as práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, a formação continuada vem suprir uma necessidade de estudo contínuo, 

de formação permanente (IMBERNÒN, 2009), visto que a sociedade está em constante 

transformação e exige profissionais capazes de lidar com demandas diversas. Nesse sentido, é 

muito pertinente investigar os impactos que a participação em um grupo de estudos colaborativo 

provocam na formação e atuação de professores da Educação Infantil. 

A proposta do grupo é criar uma cultura de análise das práticas pedagógicas, tendo em 

vista as transformações destas pelos professores, com a colaboração da universidade, pois “as 

transformações das práticas ocorrem num processo de reflexão sobre estas e problematização 

das práticas, a partir das necessidades e dos problemas vivenciados pelos professores nos 

contextos escolares” (PIMENTA; GARRIDO; MOURA, 2001, p. 09). Desse sentido, investigar 

em que medida as transformações das práticas ocorrem de fato e o que é necessário para isso. 

 Esta pesquisa será desenvolvida num grupo de estudo colaborativo que existe desde 

2010 chamado “Grupo de Estudos Outros Olhares para a Matemática” – GEOOM. Um grupo 

que faz uso da relação interpessoal não hierárquica, da participação efetiva no grupo – 

entendido como pertença, ajuda mútua, relação de confiança, negociação cuidadosa, tomada 

conjunta de decisões e metas desenvolvidas em conjunto, aproximação entre teoria e prática, 

comunicação efetiva, diálogo, trabalho coletivo, com responsabilidade profissional 

compartilhada e contínua; e agora buscando novos desdobramentos para investigar diretamente 

os professores participantes do grupo em seus trabalhos com as crianças. No geral participam 

por semestre do grupo 15 professores da Educação Infantil de dez instituições municipais de 

Educação Infantil diferentes e cerca de cinco graduandos da universidade do curso de 

Pedagogia, Matemática e Educação Especial da UFSCar, campus de São Carlos/SP. 

 

A linguagem matemática na Educação Infantil 

 

Para a faixa etária dos 4 aos 5 anos e 11 meses, autores como Edwards, Gandini e Forman 

(1999); Kishimoto (1994); além de outros, vêm estudando e desafiando a pedagogia escolar 

com a pedagogia da infância, que contempla a especificidade da pequena infância a partir de 

categorias como: tempo, espaço, relações, gênero, classes sociais, arranjos familiares, culturas 

infantis, brincar, documentação, identidades, planejamento por projeto, linguagens, 

movimento, criança, alteridade, não avaliação, observação, cuidado, entre outras (FARIA, 

2005). Dessa forma, fazer Educação Infantil não é trazer o currículo do Ensino Fundamental 

para a educação das crianças pequenas e também “não é fazer nada com elas”, ou só cuidar, 

mas é fazer uma pedagogia que considere, respeite e valorize a infância. 

É possível trabalhar as diferentes áreas de conhecimentos nas diversas situações e nos 

espaços que a instituição de Educação Infantil oferece, a partir do que é próprio da infância – o 

brincar –, visto que devemos reconhecer a criança como sujeito de direitos que é capaz de 
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produzir uma cultura da infância a partir do seu protagonismo – entre crianças e crianças, e 

crianças e adultos –, para, assim, construir sua cidadania (FARIA, 2005), isto é, as culturas 

infantis não aparecem naturalmente, mas se constituem nas relações sociais e com as interações 

e os reflexos das produções culturais e sociais. 

Diante da valorização da infância e do desafio de repensar as práticas pedagógicas na 

Educação Infantil, a preocupação com o trabalho com os conhecimentos matemáticos é cada vez 

mais presente, e vários estudos indicam caminhos para propiciar à criança dessa faixa etária a 

oportunidade de iniciar de modo adequado seus primeiros contatos com o conhecimento 

matemático (LOPES, 2003; NACARATO, 2000; LORENZATO, 2006). Para isso ocorrer, é 

necessário que a prática pedagógica envolva formação qualificada e intencionalidade dos docentes. 

A matemática pode ser inserida no universo infantil, pois a entendemos como “produto 

da atividade humana e que se constitui no desenvolvimento de solução de problemas criados 

nas interações que produzem o modo humano de viver socialmente num determinado tempo e 

contexto” (MOURA, 2006, p. 489). Portanto, a criança é capaz de apropriar-se da matemática 

como produto social que envolve sua vida. 

Desse sentido, não devemos exigir das crianças da Educação Infantil que sistematizem 

cálculos a partir de algoritmos, mas precisamos garantir que elas tenham diferentes vivências e 

experiências que garantem o contato lúdico com o número, espaço, formas, grandezas, medidas 

e tratamento da informação, lidando com noções que vão despertar na criança a curiosidade, a 

descoberta e aprendizagem de modo significativo e construído e não somente memorizado. 

 

Metodologia 

 

Em Educação Matemática, a pesquisa qualitativa é notável; nas suas inúmeras variantes, 

ela “dá atenção às pessoas e às suas ideias, procura fazer sentido de discursos e narrativas que 

estariam silenciosas” (D’AMBROSIO, 2004, p. 21). 

Fiorentini (2004) e Franco (2005) afirmam que num grupo de estudo colaborativo, é 

possível criar uma cultura de análise das práticas pedagógicas, tendo em vista suas 

transformações pelos professores, a partir da colaboração e da parceria com a universidade. 

Com base nas necessidades e nos problemas vivenciados pelos professores, desenvolve-se um 

processo de problematização e reflexão sobre suas práticas pedagógicas.  

Optamos por fazer uma pesquisa com os professores, não só para teorizar práticas de ensinar 

e aprender matemática na Educação Infantil, mas também para investigar os impactos na formação 

e na prática profissional de professores da Educação Infantil que participam de um grupo que se 

propõe a estudar a Educação Matemática na Infância, em um contexto colaborativo. 

A primeira etapa da pesquisa, destacada nesse artigo diz respeito ao estudo teórico e 

metodológico, a partir de revisão da literatura nacional e internacional, sobre as propostas de 

Educação Matemática para a Infância, e formação de professores em grupo colaborativo, bem 

como a sistematização das informações resultante da revisão de literatura. 

 

Leituras dissonantes 

 

Passos e colaboradores (2006, p. 195) afirmam que a formação docente, numa perspectiva 

de formação contínua e de desenvolvimento profissional, “pode ser entendida como um 

processo pessoal, permanente, contínuo e inconcluso que envolve múltiplas etapas e instâncias 

formativas”. Portanto, a formação docente envolve o crescimento pessoal ao longo da vida, a 

formação inicial e a formação continuada. 
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A relevância científica desta pesquisa se dá ao fato de existir poucas pesquisas no campo 

da Formação Continuada de Professores da Educação Infantil. A pesquisa de Meinicke e Portal 

(2014) revela o insuficiente incremento das investigações científicas na Formação Continuada 

dirigida a professores de Educação Infantil. Desta forma, esta pesquisa vem contribuir na 

sistematização de fundamentos teóricos e metodológicos referentes aos impactos na formação 

e na prática profissional de professores da Educação Infantil que participam de um grupo de 

estudo em um contexto colaborativo, favorecendo uma maior aproximação entre pesquisas das 

áreas da Educação Infantil e da Educação Matemática. 

Os resultados parciais apontam a importância da parceria universidade-escola; indicam 

que o grupo de professores participantes da pesquisa conseguirá aprofundar suas concepções e 

conhecimentos matemáticos e poderão adquirir mais autonomia para desenvolver projetos 

pedagógicos que envolvam a linguagem matemática; e produzirão, coletivamente e 

colaborativamente, inovações curriculares contribuindo com a construção de novos 

conhecimentos teóricos e práticos relacionados à área da Educação Matemática na Infância.  
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